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1 INTRODUÇÃO
Nanomateriais são definidos como partículas fabricadas menores que 100 nm, com uma grande área superficial relativa e propriedades únicas. O fulereno (C60) é um namomaterial composto por 60 átomos de carbono e forma um colóide estável em água (nC60). Estudos têm mostrado que o nC60 possuem propriedades bactericidas (Mashino et al., 2003; Letts et al., 2011) e causam estresse oxidativo em animais aquáticos (Oberdörster et al., 2006).
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Indivíduos de Danio rerio foram expostos a 0,01 mg/L de nC60 por 7 dias, a 28 oC e fotoperíodo 12C:12E. A retirada do muco foi feita nos dias 1, 3, 5 e 7 nos grupos nC60 e controle. O muco de cada peixe foi diluído em água destilada e esterilizada e posta em placas de petri contendo ágar como meio de crescimento. Depois de 16 horas no escuro a 28 °C, as placas de ágar foram contadas para Unidades Formadoras de Colônias de Bactérias (UFCB/ml), e logo após as colônias foram retiradas das placas e pesadas em tubos. No dia 7 os peixes foram anestesiados, mortos, congelados e depois dissecados para a retirada dos cérebros e brânquias e o ensaio de TBARS por fluorimetria (Oakes; Van Der Kraak, 2003) foi realizado. Os resultados foram analisados via ANOVA.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
No dia 5, ocorreu uma diminuição de aproximadamente 4 vezes das UFCB/ml  em ambos os tratamentos (C60=11037 ± 4439, n=11; Ctr=13315 ± 4988, n=10) em relação aos grupos do dia 1 (C60=44784 ± 8577, n=5; Ctr=46591 ± 8985, n=5) sugerindo que outros fatores estão influenciando no crescimento bacteriano. Contudo, o aumento de 3 vezes nas UFCB/ml no grupo controle do dia 7 (40418 ± 7321, n=7) em relação ao grupo controle do dia 5 e a ausência deste padrão nos grupos C60 (dia 7=23783 ± 8885, n=7) pode indicar que o nC60 atuou como um inibidor da retomada do crescimento bacteriano no dia 7. No dia 3 aconteceu uma diminuição de 2,5 vezes na massa bacterina do grupo C60 (21,77 mg ± 5,77, n=11) em comparação ao grupo controle (53,27 mg ± 10,14, n=12); nos outros tratamentos e dias não houve diferenças estatísticas. Hipotetizamos que o aumento da massa bacteriana no dia 3 levou a um rearranjo na estratégia  de formação de novas colônias bacterianas no dia 5, mas isso não foi visto nos grupos tratados com C60, de fato, houve uma estabilização da massa bacteriana ao longo dos dias nos grupos tratados com C60. Já nos cérebros e brânquias dos peixes tratados e controles por 7 dias não ocorreram alterações em relação aos níveis de TBARS (figura 01), houve uma tendência de diminuição nos TBARS no grupo ZCF, mas não houve diferença estatística (p > 0,05).
Figura 1 - TBARS de cérebro controle (ZCC) e tratado com fulereno C60 (ZCF) de zebrafish, TBARS de brânquias controle (ZBC) e tratadas com fulereno C60 (ZBF) de zebrafish. Média ± erro padrão, n=5-7.
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Fonte: Ferreira-Cravo

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A exposição ao NC60 levou a uma diminuição da massa bacteriana após 3 dias de exposição e no dia 7 atrasou a volta do crescimento bacteriano, como ocorrido no grupo de controle. As respostas da comunidade bacteriana não se refletiram em níveis de TBARS alterados nos cérebros e brânquias dos peixes, talvez pela baixa concentração do contaminante, talvez pelo tempo utilizado.
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